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    Os livros certos sempre aparecem. Lembro-me bem de quando um amigo me enviou pelo correio, por volta de 2005, os dois volumes da primeira edição de Setenta e Oito Graus de Sabedoria: dois volumes antigos e já considerados raros na época, ainda conservando as marcas de uso, os sublinhados e os carimbos da livraria esotérica onde haviam sido comprados, muitos anos antes. Mesmo hoje, 17 anos depois, tenho na memória dias e dias de estudo desse presente inusitado – uma das principais obras de tarô já publicadas no mundo.




    Escrever sobre um clássico é um dos maiores desafios que um leitor (de livros e cartas) pode receber. Além da responsabilidade de repassar os Setenta e Oito Graus de Sabedoria, é um privilégio apresentá-lo às novas gerações de interessados em tarô e poder convidar os leitores da versão mais antiga a conhecer esta nova tradução, preparada a partir da última edição, revista e ampliada pela autora.




    A primeira, de 1990/91, foi um divisor de águas para quem buscava maiores informações sobre as enigmáticas cartas do tarô de A. E. Waite e Pamela Colman Smith, popularizadas pelas lojas esotéricas em diversas cidades, como São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Os baralhos importados, entre os quais se destaca o Tarô Waite-Smith, ganharam o coração e as mesas de leitura dos tarólogos da época. Eles tinham como guia fiel e seguro o livro de Rachel Pollack, até então publicado em duas partes. Contudo, desde o seu lançamento nos Estados Unidos, em 1983, Setenta e Oito Graus de Sabedoria tem sido um manual confiável para a compreensão e a aplicação do tarô como prática oracular. Ele abrange todos os tipos de interessados, desde os leigos até os mais experientes na arte de ler as cartas.




    Esse fenômeno não é comum no mercado editorial, sobretudo quando se trata de livros de tarô. As reedições em diversos países e esta nova tradução para o português provam que, além da consistência da obra de Pollack, outra de suas grandes qualidades é a coerência. Trinta anos depois da primeira publicação no Brasil, o leitor brasileiro recebe em volume único a análise minuciosa dos Arcanos Maiores e Menores, com prefácio atualizado, parágrafos adicionais e frases reformuladas, ainda que mantendo a estrutura do livro original. Esse cuidado demonstra que a autora não descaracterizou sua escrita, apesar da revisão acurada. Pelo contrário, Pollack preserva o frescor e a novidade de seu texto: estão intactas suas impressões e convicções mais antigas sobre as cartas – as relações preciosas com a Cabala, o sufismo e os mitos gregos, por exemplo –, para fazer o leitor pensar e pesquisar a respeito dessas referências, em vez de simplesmente adotá-las sem reflexão.




    Se o tarô nos faz prestar atenção tanto às circunstâncias quanto às pessoas, este livro nos faz desenvolver senso crítico sobre o que lemos e o que sabemos sobre o tarô. Em vez de uma estrutura comum, com atributos e significados das cartas em seções bem demarcadas, Setenta e Oito Graus de Sabedoria é um passeio marcante pelos arcanos e suas incontáveis associações: um mar de referências, em que o leitor mergulha sem esforço e emerge enriquecido de informações e insights. O resultado é uma obra atemporal, de grande valor para quem se preocupa com a idoneidade de quem ensina e com a qualidade do que se aprende.




    Não se engane quem achar que Setenta e Oito Graus de Sabedoria se restringe a um baralho ou a uma filosofia específica do tarô. Este livro foi e ainda é responsável por ampliar as noções que gerações de interessados e profissionais têm dos arcanos. Embora o baralho escolhido para análise tenha sido o de Waite-Smith, por suas particularidades e sua relevância na história do esoterismo ocidental, a obra se estende a todos os tarôs que beberam das fontes iconográficas que Pamela Colman Smith condensou em sua obra-prima, ampliando os conhecimentos de quem tem um ou mais baralhos de tarô. Desse modo, além de cumprir como poucos o papel de guia sobre a prática do tarô – rico em exemplos, comparações e diretrizes a cada parágrafo –, este livro serve a todos que estudam e se dedicam ao I Ching e às runas, por exemplo. Um dos esforços genuínos da autora é o de aprimorar a noção de leitura, independentemente do sistema oracular adotado.




    Pollack não poupa esforços para tornar seus exemplos de leitura os mais didáticos possíveis e comentar métodos clássicos de disposição de forma sucinta, sem se perder em detalhes insignificantes, que atrasam ou amedrontam quem está começando a trilhar o caminho das cartas. Suas impressões e associações não são alegações impositivas nem incontestáveis, já que ela considera o tarô um ser vivo, inteligente, com respostas sempre sábias e absolutamente necessárias. A autora assegura, de modo transparente e consistente, que o tarô também é um mestre implacável: longe de dizer ou revelar o que queremos ou gostaríamos, ele nos oferece o que precisamos e o que devemos saber.




    Com este livro, o leitor brasileiro testemunha e aproveita ao máximo o trabalho dedicado de uma das principais profissionais do tarô em todo o mundo – a maior e mais brilhante expoente do oráculo como ferramenta de magia, meditação, autoconhecimento e reflexo de nós mesmos –, que propõe um verdadeiro letramento simbólico em relação ao tema. Pollack dá as coordenadas para o simples leitor interessado nas cartas empreender suas interpretações com excelência, sempre com os pés no chão e sem se deixar levar por crenças distorcidas a respeito do próprio oráculo e da cartomancia como ofício. Reeditada ininterruptamente há quatro décadas, a obra se mostra digna justamente nesse sentido. Aliás, a dignidade de um autor pode ser percebida por sua maneira de abordar as cartas – com respeito e fascínio, ensinando a tomá-las como “seres sagrados”, que sempre nos fornecerão informações preciosas e nunca nos abandonarão durante e depois da jornada. Pollack também nos ensina a considerar todo baralho de tarô como uma grande estrutura arquetípica com incontáveis aplicações, embora uma de suas premissas seja a de que ele representa e propõe uma viagem, um percurso que todos fazemos, cientes ou não, e que podemos aproveitar melhor.




    Desse modo, tanto o tarô quanto esta obra tratam da vida em absoluto. E a dignidade de um livro de tarô, longe de ser uma catalogação exaustiva de regras sobre como se deve ou não ler as cartas, está na clareza do texto, na atenção ao que é ensinado. Está, também, na simplicidade com que se propõem ideias, perspectivas e impressões sobre o oráculo e suas infinitas possibilidades.




    Singular entre tantos outros, o livro de Pollack cumpre esse papel com maestria. Com um baralho de tarô e os Setenta e Oito Graus de Sabedoria, nenhum leitor estará sozinho em sua busca, que é sempre repleta de significados valiosos.




    Dentre tantos livros que incentivam a prática oracular, este é um dos mais preciosos, porque não cria nem repete dogmas ou verdades absolutas, mas transforma os muitos anos de experiência de uma profissional extraor­­dinária na voz clara, sincera e aberta a todas as descobertas que ela fez e tem feito há quase meio século de atividade. Não é gratuito o sucesso de Setenta e Oito Graus de Sabedoria no mundo todo, mas um fenômeno justo, porque é uma obra diferente, fora do convencional e, ainda assim, muito basilar e atenta ao que um leitor de tarô procura e precisa. Com essa obra de Rachel Pollack, editada com primor pela Editora Pensamento, damos mais sentido ao tarô, mais significado ao ofício de interpretar os símbolos e mais propósito à nossa vida.




    É como nos reunirmos com os amigos mais preciosos e falarmos por horas do que mais amamos, como se não houvesse fim para tanta descoberta e tanto aprendizado. Isso porque este livro nos garante que tudo o que há nas cartas nos ajuda a progredir, a crescer e a avançar na vida. A sentir que o destino também é responsabilidade de quem embaralha e sorteia as cartas. O estudo empenhado de cada uma delas desfaz a impressão de que são figuras misteriosas, intocáveis e distantes da nossa realidade. As cartas são a nossa realidade. E aprender a lê-las, interpretá-las e compreendê-las nos permite ler, interpretar e compreender melhor a vida e seus caminhos. Pois, como bem sabemos, os livros certos aparecem na hora certa. São presentes que nos chegam no momento mais propício e carregam o poder de transformar quem os lê. E este, um dos mais importantes e auspiciosos que podemos encontrar sobre o tarô, voltou para ficar.




     




    Leo Chioda




    Jaboticabal — Solstício de inverno de 2022.




     




     




    Leo Chioda é escritor e um dos principais tarólogos em atividade no Brasil. Administra, há mais de 15 anos, o CAFÉ TAROT, um dos canais mais influentes do país sobre o assunto. Nele publica ensaios, análises e associações entre o tarô e a cultura popular, as artes plásticas, o cinema e a literatura. Sua tese de doutorado, na Universidade de São Paulo, é sobre poesia e alquimia. Como especialista em Tarô do Personare, o maior portal brasileiro de autoconhecimento e bem-viver, assina cursos, matérias, artigos e produtos sobre o oráculo.
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    Setenta e Oito Graus de Sabedoria é meu primeiro livro de tarô e o início de minha jornada pelo tema. Eu estava sofrendo de um distúrbio alimentar, fui parar no pronto-socorro e passei dez dias no hospital. Perdi meu avô depois de ter cuidado dele por um ano e não tinha vontade de fazer nada. Então, li seu livro, e milagres aconteceram. Eu gostaria de lhe agradecer por compartilhar sua sabedoria a respeito do tarô. Seu livro mudou minha vida e me inspirou a prosseguir em minha jornada pelo tarô.




    – Peggy Lee, leitora de tarô de Taipei




     




     




    É uma experiência estranha ter escrito um livro que muda a vida das pessoas de uma maneira tão profunda e importante. Quase escrevi “profunda e misteriosa”, pois também é assim. Escrever sobre um tema do qual você gosta tanto é uma alegria. Saber que outras pessoas o leram e o apreciaram só aumenta esse sentimento. Mas quando pessoas – totalmente desconhecidas – lhe escrevem ou lhe dizem pessoalmente que este livro abriu o mundo delas e as salvou de alguma forma, é mais do que emocionante.




    Às vezes, vemos um escritor ou artista falar dessas experiências como “uma lição de humildade”. Sem dúvida – pensamos –, isso é pose, falsa modéstia. Não deveriam sentir orgulho em vez de humildade? Bem, é claro que ouvir ou ler esses relatos deixa qualquer um orgulhoso. Somente um tolo ou mentiroso tentaria negar a forte emoção que sente ao saber que seu trabalho pode desempenhar um papel significativo na vida das pessoas. Porém, em alguns aspectos, esse orgulho é apenas superficial. Sob a emoção encontra-se uma sensação mais profunda e quase assustadora de que algo feito por você pode tocar profundamente os outros. Não apenas abrir a vida deles, mas, na realidade, salvá-los em um momento importante. Isso pode comover você de um modo que ultrapassa o orgulho e alcança uma parte da vida que está aquém da sede constante do ego. É o que queremos dizer quando falamos de uma experiência que é “uma lição de humildade”.




    Inicialmente, Setenta e Oito Graus de Sabedoria foi publicado em duas partes, em 1980 e 1983, e tem sido reimpresso desde essa época. Quando foi lançado, era um tipo diferente de livro sobre tarô em relação aos anteriores. Não era uma lista de fórmulas para ler a sorte nem uma elaboração de diagramas ocultistas e referências místicas. Concentrava-se nas leituras, não apenas como previsões, mas sobretudo como uma maneira de descobrirmos nós mesmos e as maravilhas espirituais da vida.




    Enquanto eu escrevia o texto, sempre tentei manter o público-alvo em mente. Para mim, era necessário incluir tanto as pessoas com grande conhecimento sobre concepções espirituais e psicológicas quanto as que talvez nada soubessem a respeito, mas que fossem capazes de assimilar esse tipo de assunto e lidar com ele se tivessem oportunidade. O desafio era não entediar o primeiro grupo e não confundir o segundo. Lembro-me de ter parado várias vezes e perguntado a mim mesma se alguém poderia acompanhar o tema sem um conhecimento prévio. E, igualmente importante, será que ele acrescentaria algo para as pessoas que já conhecem as doutrinas e tradições? Talvez minha tentativa de manter meus leitores sempre em mente – em vez de simplesmente escrever o que eu queria dizer – tenha levado ao poderoso efeito do livro para tantas pessoas.




    Só tomei consciência dessa qualidade em uma loja de produtos esotéricos na Nova Inglaterra, que visitei com minha amiga Zoe Matoff durante as férias. A loja continha verdadeiros tesouros, como baralhos de tarô lindos e misteriosos, que eu nunca tinha visto, uma variedade impressionante de livros e elegantes joias esotéricas. Uma coisa em especial chamou minha atenção: um pingente prateado de caduceu, com um topázio azul no topo.




    O caduceu – duas serpentes enroladas em um bastão, sob um par de asas – tem um significado especial para mim, pois é o bastão de Hermes, deus da magia, do conhecimento, da astúcia, da adivinhação e da escrita, e a luz que ele usou para guiar almas penadas a uma nova existência. Sempre senti uma ligação especial com Hermes e até já me referi a ele como “meu irmão”.




    As pessoas vinculam o caduceu à profissão de médico, mas, na realidade, isso é um equívoco. O verdadeiro símbolo da cura é o bastão de Esculápio ou Asclépio – uma serpente enrolada em um bastão –, dado por Apolo a seu filho, que se tornaria o deus dos curandeiros. No tarô, vemos o caduceu no Dois de Copas, enquanto Hermes é associado ao Louco e ao Mago.




    O proprietário da loja me viu olhando para o caduceu e o tirou do estojo para que eu pudesse segurá-lo. Era lindo... e caro. Eu já o estava devolvendo para ele, claramente com pesar, mas, em vez de pegá-lo e guardá-lo no estojo, ele me disse: “Fique com ele. Por favor”. Surpresa, perguntei-lhe por quê.




    “Porque você salvou minha vida”, respondeu.




    Ele havia sofrido uma trágica e difícil perda e, sentindo-se incapaz de lidar com a dor, quase escolheu dar um fim à própria vida. Então, disse que descobriu o tarô e Setenta e Oito Graus de Sabedoria. Começou a recorrer às cartas e aproximou-se de outras pessoas que talvez pudessem ajudá-lo. Aos poucos, retornou à vida. Percebeu que o tarô era o instrumento, mas Setenta e Oito Graus de Sabedoria era o guia. E, talvez mais do que isso, o livro o ajudou a ver o tarô como uma força viva, um caduceu para conduzi-lo por seu próprio mundo dos mortos.




    Quem me conhece, tanto os amigos quanto os que assistiram às minhas palestras sobre tarô, sabe que faço colares com pingentes mágicos de pedras preciosas e semipreciosas. O colar que produzi com o caduceu traz topázio azul, lápis-lazúli e prata de lei. Considero-o um dos meus mais valiosos bens.




    Quando escrevi este livro pela primeira vez, não fazia ideia de que ele seria impresso por tanto tempo nem que afetaria a vida de tantas pessoas. Apenas tive a sensação de que havia algo a dizer sobre o tarô, um tema que adoro, e que possivelmente essa abordagem particular nunca havia sido levada em conta, pelo menos não dessa maneira. A resposta de tantas pessoas que compartilharam o que a obra significou para elas, não apenas em sua compreensão do tarô, mas em sua vida, tem sido um incrível presente.




     




    Rachel Pollack, Hudson Valley, 2018.
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    AS ORIGENS DO TARÔ




    Por volta de meados do século XV, não muito depois de as primeiras referências escritas a cartas de todo tipo aparecerem na Europa, um artista chamado Bonifácio Bembo pintou um conjunto de cartas sem nome e sem números para a família Visconti, de Milão. Essas imagens incluem o baralho clássico, usado em um jogo italiano conhecido como tarocchi: quatro sequências de 14 cartas cada, mais 22 cartas mostrando diferentes cenas e posteriormente chamadas de trionfi (em português, “triunfos” ou “trunfos”).




    Atualmente, muitas dessas 22 cartas podem ser interpretadas como um simples catálogo de tipos sociais medievais, como “o Papa” ou “o Imperador” (para lhes dar os nomes que receberam mais tarde), ou conceitos morais comuns na Idade Média, como “a Roda da Fortuna”. Algumas representam virtudes, como “a Temperança” ou “a Força”. Outras mostram cenas religiosas e mitológicas, como a morte saindo do túmulo ao som da trombeta que convoca para o “Juízo Final”. Há até mesmo uma carta representando uma heresia popular, a imagem de uma papisa, que pode ser descrita como uma brincadeira com a Igreja, com um significado um pouco mais profundo do que a maioria do humor eclesiástico. Ainda assim, podemos considerar essa imagem herética como profundamente ancorada na cultura popular e, portanto, óbvia para alguém que representa “tipos” medievais.




    Entretanto, uma figura se destaca por ser bastante estranha. Ela mostra um jovem de cabeça para baixo, pendurado pela perna esquerda em uma armação simples de madeira. Suas mãos estão casualmente presas às costas, formando um triângulo com a cabeça na parte inferior. Sua perna direita está dobrada atrás do joelho e produz a figura de uma cruz ou do número 4. O rosto parece relaxado, talvez até enlevado. De onde Bembo teria tirado essa imagem? Ela certamente não representa um criminoso na forca, como posteriormente presumiram alguns artistas. Na Itália, às vezes os traidores eram pendurados de cabeça para baixo, e, de fato, alguns baralhos italianos modernos nomeiam essa carta L’Appeso, o Traidor. Contudo, não há nenhuma maldade implícita na figura de Bembo. O jovem parece bonito e em paz.




    A tradição cristã descreve São Pedro como tendo sido crucificado de cabeça para baixo. Desse modo, aparentemente não se poderia dizer que ele estaria copiando seu Senhor. O Edda em verso[ 01 ] descreve o deus Odin pendurado na Árvore do Mundo por nove dias e nove noites, não como punição, mas para receber a iluminação, o dom da profecia. No entanto, essa cena mitológica em si deriva da prática efetiva dos xamãs, curandeiros e curandeiras, em lugares como a Sibéria e a América do Norte. Na iniciação e no treinamento, às vezes se pede aos aspirantes a xamãs que se pendurem de cabeça para baixo. Ao que parece, inverter a posição do corpo produz uma espécie de benefício psicológico, do mesmo modo como a fome e o frio extremos podem induzir visões esplendorosas. Os alquimistas – que com as bruxas possivelmente foram os sobreviventes da tradição xamânico na Europa – também se dependuravam de cabeça para baixo, acreditando que assim os elementos do esperma vital para a imortalidade fluiriam para os centros psíquicos no topo da cabeça. E mesmo antes de o Ocidente começar a levar o yoga a sério, já se conhecia a imagem do yogue apoiado em sua própria cabeça.




    Teria Bembo simplesmente desejado representar um alquimista? Nesse caso, por que não usar a imagem mais comum de um homem barbudo mexendo em um caldeirão ou misturando produtos químicos? A figura, intitulada “o Pendurado” em baralhos posteriores e que mais tarde se tornou famosa no poema A Terra Devastada, de T. S. Eliot, não lembra um alquimista nem um jovem iniciado em alguma tradição secreta. Seria o próprio Bembo um iniciado? É o que poderia sugerir a maneira peculiar como as pernas estão cruzadas. E se ele incluiu uma referência às práticas esotéricas, não poderiam outras imagens, consideradas superficialmente como uma análise social, representar na realidade todo o conjunto dos conhecimentos ocultistas? Por que, por exemplo, o baralho original contém 22 cartas, e não 20, 21 ou 25, se todas elas costumam receber mais importância na cultura ocidental? Teria sido por acaso ou Bembo (ou talvez outros copiados por ele) quis sorrateiramente representar os significados esotéricos ligados às 22 letras do alfabeto hebraico? No entanto, se existe alguma evidência relacionando Bembo ou a família Visconti a algum grupo ocultista, isso nunca foi comprovado publicamente.




    Uma breve observação das impressionantes correspondências entre o tarô e o conjunto do misticismo judaico e dos conhecimentos ocultistas, coletivamente chamado de “Cabala”, demonstrará o modo como as cartas de Bembo parecem quase demandar uma interpretação esotérica, apesar da falta de evidências concretas. A Cabala se aprofunda no simbolismo do alfabeto hebraico. As letras são vinculadas aos caminhos da Árvore da Vida, e cada uma delas recebe seu próprio significado simbólico. Como já mencionado, o alfabeto hebraico contém 22 letras, o mesmo número de trunfos dos tarocchi. A Cabala também examina a fundo as quatro letras do nome impronunciável de Deus: YHVH. Elas representam os quatro mundos da criação, os quatro elementos básicos da ciência medieval, os quatro estágios da existência, os quatro métodos de interpretação da Bíblia e assim por diante. Em cada uma das quatro sequências de Bembo existem quatro cartas da corte.




    Por fim, a Cabala trabalha com o número 10 – os Dez Mandamentos e as dez Sephiroth (estágios de emanação) em cada uma das quatro Árvores da Vida. E as quatro sequências contêm cartas numeradas de 1 a 10. Devemos nos admirar com a alegação dos estudiosos do tarô de que o baralho foi criado como uma versão pictórica da Cabala, sem significado para as massas, mas altamente poderoso para poucos? No entanto, nos milhares de páginas da literatura sobre a Cabala, não há uma palavra sequer sobre o tarô.




    De acordo com alguns ocultistas, as cartas teriam origens secretas, como uma grande conferência de cabalistas e outros mestres no Marrocos, em 1300, mas ninguém jamais produziu uma evidência histórica para essas declarações. Ainda mais condenável é o fato de os próprios estudiosos do tarô não terem mencionado a Cabala até o século XIX. E, obviamente, a sequência de nomes e números, tão vital para suas interpretações, veio após as imagens originais.




    Se aceitarmos a ideia de Carl Jung de arquétipos espirituais estruturados na mente humana, talvez possamos dizer que Bembo explorou inconscientemente fontes ocultas de conhecimento, permitindo que mais tarde a imaginação estabelecesse conexões conscientes. Entretanto, correspondências tão exatas e completas como os 22 trunfos, as quatro cartas da corte e as dez cartas restantes (ás a dez) nos quatro naipes, ou a posição e o rosto extático do Pendurado, pareceriam ultrapassar até mesmo uma força tão potente quanto o inconsciente coletivo.




    Durante anos, os tarocchi eram vistos essencialmente como um jogo de azar e bem menos como instrumento para ler a sorte. Então, no século XVIII, um ocultista chamado Antoine Court de Gébelin declarou que o tarot (como os franceses nomeavam o jogo) era o remanescente do Livro de Thoth, criado pelo deus egípcio da magia para transmitir todo o conhecimento a seus discípulos. A ideia de Court de Gébelin parece bem mais extravagante do que real; porém, no século XIX, outro francês, Alphonse Louis Constant, conhecido como Éliphas Lévi, associou as cartas à Cabala e, a partir de então, as pessoas passaram a se interessar cada vez mais pelo tarô, encontrando mais significados, sabedoria e até iluminação por meio da meditação e do estudo aprofundado.




    Atualmente, vemos o tarô como uma espécie de caminho para o crescimento pessoal por meio do entendimento de nós mesmos e da vida. Para alguns, a origem do tarô permanece uma questão vital; para outros, importa apenas que novos significados foram acrescentados às cartas com o passar dos anos.




    Isso porque Bembo (ou quem quer que tenham sido seus antecessores), conscientemente ou por profundo instinto, acabou criando um arquétipo. Além de qualquer sistema ou de explicações detalhadas, as próprias imagens, alteradas e elaboradas ao longo dos anos por diferentes artistas, nos fascinam e encantam. Desse modo, elas nos atraem para seu misterioso mundo que, em última instância, nunca pode ser explicado, apenas experimentado.




    DIFERENTES VERSÕES DO TARÔ




    A maioria dos tarôs modernos difere muito pouco do conjunto de cartas do século XV. Eles ainda contêm 78 cartas divididas em quatro naipes – Bastões, Copas, Espadas e Moedas ou Pentáculos –, chamadas coletivamente de “Arcanos Menores”, e os 22 trunfos, conhecidos como “Arcanos Maiores” (o termo “arcano” significa “conhecimento secreto”). É bem verdade que algumas dessas figuras mudaram consideravelmente, mas cada versão costuma manter o mesmo conceito básico. Por exemplo, há diversas versões bastante variadas do Imperador. Em geral, as mudanças tenderam para o aspecto mais simbólico e mais místico.




    Este livro usa como fonte principal o tarô de Arthur Edward Waite e Pamela Colman Smith, cujo popular conjunto de cartas Rider-Waite (assim chamado devido ao seu editor britânico) surgiu em 1910 como o conhecemos hoje. Waite foi criticado por ter mudado alguns trunfos em relação à versão consagrada editada em dezembro de 1909. Por exemplo, a figura comum do Sol mostra duas crianças de mãos dadas em um jardim. Waite mudou-a para uma criança sobre um cavalo, saindo de um jardim. Os críticos declararam que Waite havia alterado o significado da carta de acordo com sua visão pessoal. E provavelmente foi o que aconteceu, pois Waite acreditava mais fortemente em suas próprias ideias do que nas de qualquer outra pessoa. Contudo, poucos se detiveram a considerar que a versão mais antiga do Sol, a de Bembo, não se assemelha absolutamente à suposta versão “tradicional”. De fato, esta parece mais próxima da de Waite. A figura mostra uma única e milagrosa criança voando pelos ares e segurando uma cabeça humana que irradia luz.




    A mudança mais flagrante que Waite e sua artista, Pamela Colman Smith, fizeram foi a introdução de uma cena em todas as cartas, inclusive nas numeradas dos Arcanos Menores.[ 02 ] Praticamente, todos os baralhos anteriores, bem como muitos dos posteriores, apresentam desenhos geométricos simples para as cartas de ás a dez. Por exemplo, o dez de Espadas mostra dez espadas dispostas em uma configuração bastante semelhante à de seu descendente, o dez de espadas. O baralho Waite-Smith é diferente. O dez de Espadas de Pamela Smith mostra um homem deitado sob uma nuvem preta com dez espadas cravadas nas costas e nas pernas.




    Na verdade, não se sabe exatamente quem desenhou essas cartas. Teriam sido concebidas pelo próprio Waite (que sem dúvida fez os Arcanos Maiores), ou teria ele dito a Smith as qualidades e ideias que queria e a autorizou a inventar as cenas? O próprio livro de Waite sobre o tarô, The Pictorial Key to the Tarot (A Chave Ilustrada do Tarot), faz pouco uso das figuras. Em alguns casos, como o do seis de Espadas, a imagem sugere muito mais do que o significado indicado por Waite, enquanto em outros, sobretudo no dois de Espadas, o desenho quase contradiz o significado.




    Quer tenha sido Waite ou Smith a desenhar as figuras, elas tiveram um forte efeito sobre os desenhistas posteriores do tarô. Quase todos os baralhos com cenas em todas as cartas se baseiam profundamente no Tarô Waite-Smith.




    Waite chama seu baralho de “tarô retificado”. Ele insiste no fato de que suas figuras “recuperavam” os verdadeiros significados das cartas e, ao longo do livro, despreza a versão de seus antecessores. O termo “retificado” pode levar muitas pessoas a pensar que o fato de Waite ter sido membro de sociedades secretas lhe deu acesso ao segredo “original” do tarô. No entanto, o mais provável é que ele simplesmente quis dizer que suas figuras davam às cartas seus significados mais profundos, por exemplo, quando alterou de maneira drástica a carta do Enamorado, foi porque achava a figura antiga insignificante, e a sua, simbólica e com uma verdade profunda.




    Não é minha intenção sugerir que as cartas de Waite-Smith são mera construção intelectual, como a de um estudante que reformula alguns diá­­logos de Hamlet para que façam mais sentido para ele. Waite foi um místico, um ocultista e um estudioso de práticas de magia e esoterismo. Baseou seu tarô em uma profunda experiência pessoal de iluminação. Acreditava que seu tarô estava certo e que os outros estavam errados porque o seu representava essa experiência.




    Escolhi o Tarô Waite-Smith como fonte por duas razões. Em primeiro lugar, achei muitas de suas inovações extremamente válidas. A versão Waite-Smith do Louco me parece mais significativa do que qualquer uma das anteriores. Em segundo, a mudança revolucionária nos Arcanos Menores parece libertar-nos das fórmulas que por muito tempo dominaram a se­­quência de cartas. Anteriormente, depois de ler e memorizar os signifi­­cados dados para um Arcano Menor, não era possível acrescentar nada a ele. A figura sugeria muito pouco. No baralho Waite-Smith, podemos permitir que a imagem trabalhe no subconsciente e aplicar nossa própria experiência a ela. Em resumo, Pamela Smith nos deu algo para interpretar.




    Pouco acima escrevi que escolhi o Tarô Waite-Smith como fonte “principal”. A maioria dos livros sobre tarô usa um único baralho como material ilustrativo. Talvez essa autolimitação derive de um desejo de representar o “verdadeiro” tarô. Ao escolher um baralho em vez de outro, declaramos que um é certo e o outro, errado. Esse tipo de declaração é muito importante para escritores como Aleister Crowley e Paul Foster Case, que veem o tarô como um sistema simbólico de conhecimento objetivo. No entanto, este livro considera as cartas mais como um arquétipo de experiência. A partir dessa perspectiva, nenhum baralho é certo ou errado, mas simplesmente um aprofundamento do arquétipo. O tarô é tanto a soma de todas as diferentes versões ao longo dos anos quanto uma entidade separada de qualquer uma delas. Nos casos em que uma versão diferente da de Waite aprofunda o sentido de uma carta específica, consideraremos as duas imagens. Em alguns exemplos, como o do Julgamento ou da Lua, as diferenças são sutis. Em outros, como o Enamorado ou o Louco, a diferença é brutal. Quando observamos várias versões da mesma experiência, aumentamos a percepção que temos dela.




    ADIVINHAÇÃO




    Atualmente, a maioria das pessoas vê o tarô como um instrumento para ler a sorte ou para a “adivinhação”. Curiosamente, temos menos conhecimento histórico sobre esse aspecto das cartas do que sobre qualquer outro. A julgar pelas poucas referências históricas à adivinhação, em comparação com o jogo de azar, a prática só se tornou comum pouco depois da introdução das próprias cartas. Possivelmente, os ciganos depararam com o jogo dos tarocchi em suas viagens pela Europa e decidiram usar as cartas para ler a sorte. Ou então alguns indivíduos desenvolveram o conceito (as primeiras referências escritas são interpretações individuais, embora possam ter derivado de algum sistema anterior, não escrito, mas de uso comum), e os ciganos se apropriaram dele. As pessoas costumavam acreditar que os próprios ciganos haviam trazido as cartas do Egito. A verdade é que eles provavelmente vieram da Índia e chegaram à Espanha alguns séculos depois que as cartas de tarô foram introduzidas na Itália e na França.




    Na seção sobre as leituras, consideraremos apenas o papel da adivinhação e de que modo essa prática incomum pode funcionar. Aqui, cabe-nos apenas observar que as pessoas podem ler a sorte – e já o fizeram – com qualquer coisa: as vísceras fumegantes de animais abatidos, desenhos formados por pássaros no céu, pedras coloridas, moedas lançadas e o que mais houver. A prática deriva do simples desejo de saber antecipadamente o que acontecerá e, de maneira mais sutil, da íntima convicção de que tudo está conectado, tem um sentido e de que nada ocorre por acaso.




    De fato, a própria ideia de aleatoriedade é bastante moderna. Desenvolveu-se a partir do dogma de que causa e efeito são a única conexão válida entre dois eventos. Sem essa ligação lógica, os eventos são aleatórios, ou seja, sem sentido. Anteriormente, porém, as pessoas pensavam em termos de “correspondências”. Eventos ou padrões em uma área da existência correspondiam a padrões em outras áreas. O padrão do zodíaco corresponde ao da vida de uma pessoa. O do chá deixado no fundo de uma xícara corresponde ao resultado de uma batalha. Tudo está conectado. Essa ideia sempre teve seus seguidores, e recentemente até mesmo alguns cientistas, impressionados com o modo como os acontecimentos ocorrem em séries (como uma “maré de azar”), começaram a observá-los com seriedade.




    Se podemos usar qualquer coisa para ler a sorte, por que usar o tarô? A resposta é que qualquer sistema tem algo a nos dizer; o valor disso depende da sabedoria inerente ao sistema. Como as figuras do tarô carregam, por si só, um significado profundo, as configurações que elas formam nas leituras podem nos ensinar muita coisa sobre nós mesmos e a vida de modo geral. Infelizmente, com o passar dos anos, a maioria dos adivinhos ignorou esses significados mais profundos e preferiu fórmulas simples (“um homem moreno, alguém disposto a ajudar o consulente”), facilmente interpretadas e rapidamente assimiladas pelo cliente.




    Muitas vezes, os significados das fórmulas são contraditórios e imprecisos, sem indicações de como escolher entre eles. Essa situação se aplica sobretudo aos Arcanos Menores, que compõem a maior parte do baralho. Quase nenhum trabalho sobre o tarô tratou esse tema a fundo. A maioria dos estudos sérios, que lidam com os significados profundos dos Arcanos Maiores, nem chega a mencionar as cartas dos Arcanos Menores, ou então simplesmente apresenta no final outro conjunto de fórmulas, como se relutasse em acrescentá-las para aqueles leitores que insistem em usar o baralho para ler a sorte. Como já mencionado, até mesmo Waite forneceu apenas suas próprias fórmulas para as notáveis figuras desenhadas por Pamela Smith.




    Este livro tratará amplamente dos conceitos incorporados nas cartas 
e de seu simbolismo; ao mesmo tempo, observará com atenção a aplicação desses conceitos às leituras de tarô. Alguns escritores, em especial Waite, depreciaram a adivinhação como um uso degenerado das cartas. Contudo, o uso adequado das leituras pode aumentar em grande medida nossa compreensão do significado das cartas. Uma coisa é estudar o simbolismo de determinada carta, outra coisa é ver essa carta em combinação com outras. Já vi muitas leituras específicas revelarem significados importantes que não teriam surgido de outra forma.




    As leituras também nos dão uma lição geral e muito importante. De uma maneira à qual nenhuma explicação poderia se equiparar, elas demonstram que nenhuma carta, nenhuma abordagem da vida é boa ou ruim, exceto no contexto do momento.




    Por fim, a interpretação das leituras confere a cada pessoa uma oportu­­nidade de renovar seu sentimento instintivo em relação às próprias figuras. Todo o simbolismo, todos os arquétipos e todas as explicações dadas neste ou em qualquer outro livro só podem preparar você para observar as figuras e dizer: “Esta carta me diz...”




    

      

        [ 01 ] Coleção de poemas em nórdico antigo, contida no manuscrito medieval islandês Codex Regius do século XIII. (N. da T.)


      




      

        [ 02 ] A popularização deste baralho, a nível mundial, se deve à empresa americana U.S. Games Inc., que só recentemente passou editá-lo como Tarô Waite-Smith, em homenagem à artista plástica Pamela Colman Smith. (N. do R.T.)


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    A TIRAGEM DE 
QUATRO CARTAS




    [image: ]




    UNIDADE E DUALIDADE




    Em sua longa história, os Arcanos Maiores atraíram muitas interpretações. Atualmente, tendemos a considerar os trunfos como um processo psicológico, que atravessa diferentes estágios de nossa existência até chegar ao desenvolvimento pleno. Por enquanto, podemos descrever esse estado como uma união com o mundo ao nosso redor ou talvez como uma libertação da fraqueza, da confusão e do medo. Todos os Arcanos descrevem esse processo em detalhes, porém, para compreendê-lo como um todo, temos de observar apenas quatro cartas; quatro arquétipos básicos, dispostos em uma configuração gráfica de evolução e consciência espiritual.




    Se você tiver seu próprio baralho de tarô Waite-Smith,[ 03 ] selecione o Louco, o Mago, a Sacerdotisa (ou a Papisa) e o Mundo e disponha-os em formato de cruz, também chamado de “tiragem diamante”, conforme mostrado na página seguinte. Observe-os por um momento. Note que, enquanto o Louco e o Mundo mostram figuras que dançam alegremente, o Mago e a Sacerdotisa estão imóveis em suas posições. Olhando para os outros Arcanos Maiores, você perceberá que todos os trunfos, exceto o 0 e o 21, são desenhados como se tivessem posado para uma fotografia em vez de estarem em um filme em movimento. Eles se apresentam como estados fixos da existência.
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    Contudo, há uma diferença entre os dois dançarinos. Ricamente vestido, o Louco corre para a frente, enquanto a figura do Mundo aparece nua. O Louco olha ao redor para saltar no mundo inferior a partir de um lugar elevado e distante. Paradoxalmente, o Mundo aparece fora do universo material, com a dançarina suspensa em uma coroa mágica de vitória.




    Vale notar também os números das quatro cartas. O zero não é exatamente um número; representa, antes, a ausência de um número específico. Por isso, podemos dizer que ele contém todos os números em si e simboliza a potencialidade infinita. Todas as coisas permanecem possíveis porque nenhuma forma definida foi assumida. O 1 e o 2 são os primeiros números genuínos, a primeira realidade. Mais uma vez, trata-se de um estado fixo. Eles formam os arquétipos “par” e “ímpar”; por isso, representam todos os opostos, como macho e fêmea, luz e escuridão, passivo e ativo etc. No entanto, o 21 combina esses dois números em uma única figura.




    Observemos a postura dos personagens. O Mago ergue uma varinha mágica para o céu. Além dos conceitos de espírito e unidade, a vara fálica simboliza a virilidade. A Sacerdotisa está sentada entre duas colunas, um símbolo vaginal e de dualidade. Essas duas colunas aparecem reiteradamente nos Arcanos Maiores, em lugares bastante óbvios como o templo, no Hierofante (ou o Papa), e de maneiras mais sutis, como os dois namorados na carta 6, ou as duas esfinges atreladas ao Carro. Mas, agora, observemos o Mundo. A dançarina, uma figura feminina (embora alguns baralhos a representem como hermafrodita), carrega duas varas mágicas, uma em cada mão. O masculino e o feminino estão unificados. Mais do que isso, suas qualidades separadas são subordinadas à liberdade e à alegria superiores, que brilham na leveza com que a dançarina segura esses poderosos símbolos.




    Portanto, não resta dúvida de que a linha horizontal, composta pelo Mago e pela Sacerdotisa, mostra uma dualidade de opostos, enquanto a vertical, composta pelo 0 e pelo 21, exibe uma unidade, uma vez que o Louco é uma espécie de estado perfeito anterior à dualidade e o Mundo nos permite entrever a emocionante sensação de liberdade, que seria possível se pudéssemos reconciliar os opostos enterrados em nossa psique.




    Como muitos sistemas de pensamento, ou melhor, como muitas mitologias, o tarô simboliza a dualidade como a separação entre masculino e feminino. Os cabalistas acreditavam que Adão era originariamente hermafrodita e que Eva só foi separada dele para que ambos pudessem olhar um para o outro como seres independentes. Na maioria das culturas, em maior ou menor grau, homens e mulheres veem uns aos outros como sociedades muito distintas, quase separadas. Atualmente, muitas pessoas pensam que todo indivíduo tem qualidades masculinas e femininas, mas antes essa ideia era encontrada apenas em doutrinas esotéricas de unificação.




    Se concebermos a dualidade categoricamente como masculino e feminino, ou preto e branco, também experimentaremos divisões mais sutis em nossa vida comum, sobretudo entre nossas esperanças, o que imaginamos como possível e a realidade do que alcançamos. Com frequência, o resultado de nossas ações não se traduz em cumprir as esperanças que nelas depositamos. O casamento traz menos felicidade do que o esperado; o emprego ou a carreira, mais frustração do que satisfação. Muitos artistas já disseram que as pinturas realizadas nas telas nunca são como eles haviam visualizado; eles nunca conseguem expressar o que realmente queriam dizer. De alguma forma, a realidade da vida é sempre menos do que seu potencial. Perfeitamente conscientes disso, muitas pessoas sofrem diante de qualquer decisão, pouco importa se pequena ou grande, pois não conseguem aceitar o fato de que, depois de realizarem uma ação em determinada direção, perderam a oportunidade de tomar os outros rumos anteriormente disponíveis para elas. Não conseguem aceitar as limitações da ação no mundo real.




    Às vezes, a divisão entre potencialidade e realidade é vista como a separação entre mente e corpo. Sentimos que nossos pensamentos e nossas emoções são algo distinto de nossa presença física no mundo. A mente é ilimitada, capaz de ir a qualquer lugar no universo, para a frente e para trás no tempo. O corpo é frágil, sujeito à fome, ao cansaço e à doença. Ao tentarem resolver essa separação, as pessoas partiram para extremos filosóficos. Os behavioristas alegaram que a “mente” não existe; apenas o corpo e os hábitos que ele desenvolve são reais. Na outra ponta, muitos místicos sentiram o corpo como uma ilusão criada por nossa compreensão limitada. A tradição cristã define a “alma” como o eu “verdadeiro” e imortal, existente antes e depois do corpo que o contém. E muitas religiões e seitas, como os gnósticos e alguns cabalistas, consideraram o corpo uma prisão, criada pelos pecados ou erros de nossos ancestrais caídos.




    Na origem de todas essas dualidades, sentimos que não conhecemos a nós mesmos. Temos a sensação de que bem no fundo de nossa verdadeira natureza existe algo mais forte e mais livre, com grande sabedoria e poder, ou então algo relacionado a violentas paixões e ao desejo de um animal em fúria. Seja como for, sabemos que esse verdadeiro eu se esconde ou talvez esteja bem enterrado em nossa personalidade normal e socialmente restrita. Mas como chegamos a ele? Se presumirmos que esse eu é um objeto de beleza e poder, como fazer para libertá-lo?




    As disciplinas chamadas de “ciências ocultas” iniciam-se com um sólido conhecimento de todas essas divisões e limitações. A partir disso, porém, passam para a ideia de que existe uma chave ou um plano para unir todas as coisas e unificar nossa vida com nossas esperanças quando liberamos nossa força e nossa sabedoria latentes. As pessoas costumam confundir os propósitos das disciplinas espirituais. Muitos pensam que o tarô é para ler a sorte, que alquimistas querem enriquecer transformando chumbo em ouro, que cabalistas lançam feitiços pronunciando palavras secretas e assim por diante. Na realidade, essas disciplinas visam a uma unificação psicológica. O “metal de base” que o alquimista deseja transformar em ouro é ele mesmo. Ao aceitar a doutrina de que caímos de um estado perfeito para outro limitado, o ocultista não acredita que devemos esperar passivamente por alguma redenção futura, realizada por um agente externo. Ao contrário, ele ou ela acredita que é nossa responsabilidade promover essa redenção encontrando a chave para a unidade.




    O tarô retrata uma versão dessa “chave”. Ele não é a chave, assim como não é exatamente uma doutrina secreta. Representa um processo, e uma das coisas que nos ensina é que erramos ao presumir que a unificação se dá por meio de uma simples chave ou fórmula. Mais propriamente, ele se dá por meio de um crescimento e de uma consciência mais elevada quando percorremos passo a passo os 21 estágios dos Arcanos Maiores.




    O Louco representa a verdadeira inocência, uma espécie de estado perfeito de alegria e liberdade, um sentimento de união com o espírito da vida em todos os momentos; em outras palavras, o eu “imortal” que sentimos ficou preso nas confusões e concessões do mundo comum. Talvez um eu radiante como esse nunca tenha realmente existido. De alguma forma, nós o intuímos como algo perdido. Quase todas as culturas desenvolveram um mito da queda de um paraíso primitivo.




    Muitas vezes, a palavra “Inocência” é mal compreendida. Ela não significa “sem culpa”, e sim uma liberdade e uma total abertura para a vida, uma falta completa de medo que ocorre graças à fé na vida e em seu próprio eu instintivo. Inocência não significa “assexual”, como algumas pessoas pensam. É a sexualidade expressa sem medo, sem culpa, sem conivência nem desonestidade. É a sexualidade manifestada espontânea e livremente, como a expressão do amor e do êxtase da vida.




    O Louco traz o número 0 porque todas as coisas são possíveis para quem está sempre pronto a seguir em qualquer direção. Ele não pertence a nenhum lugar específico, não é fixo como as outras cartas. Sua inocência faz dele uma pessoa sem passado e, portanto, com um futuro infinito. Todo momento é um novo ponto de partida. Em algarismos arábicos, o número 0 traz a forma de um ovo para indicar que todas as coisas derivam dele. Originariamente, o zero era escrito com um ponto. Na tradição hermética e cabalística, o universo surgiu a partir de um único ponto de luz. Além disso, na Cabala Deus costuma ser descrito como o “nada”, pois descrever Deus como alguma coisa seria limitá-lo a um estado fixo e finito. Os estudiosos do tarô que discutem se o Louco deve ser colocado antes, depois ou em algum lugar entre as outras cartas parecem não ter compreendido direito a questão. O Louco é movimento, mudança, o salto constante ao longo da vida.




    Para o Louco, não há diferença entre possibilidade e realidade. O zero significa um vazio total de esperanças e medos, e o Louco não tem nenhuma expectativa nem planos. Ele reage instantaneamente à situação imediata.




    Outras pessoas assimilarão sua completa espontaneidade. Nada é calculado, nada é retido. Ele não faz isso deliberadamente, como alguém que, de maneira consciente, decide ser honesto com um amigo ou amante. O Louco entrega sua honestidade e seu amor com naturalidade, para qualquer um, sem sequer pensar a respeito.




    Estamos nos referindo ao Louco como “ele”, e ao Mundo Dançarino como “ela”, devido à aparência de ambos nas figuras, mas eles podem ser tanto uma mulher quanto um homem sem nenhuma alteração. Assim como o Louco não se sente separado do mundo físico, ele ou ela não se sente isolado em relação ao “sexo oposto”. O Louco e a Dançarina são hermafroditas psíquicos, que expressam sua completa humanidade a todo instante e por suas próprias naturezas.




    Agora, observemos novamente a tiragem das quatro cartas. Vejamos como o Louco separa o Mago e a Sacerdotisa, que precisam ser novamente reunidos para formar o Mundo. As duas cartas representam a divisão da inocência do Louco na ilusão dos opostos. O Mundo nos mostra uma unidade restabelecida, porém mais elevada e mais profunda, obtida graças ao crescimento esboçado nas outras 18 cartas. O Louco é inocência, mas o Mundo é sabedoria.




    INOCÊNCIA E LIBERDADE




    O Louco nos ensina que a vida é simplesmente uma dança contínua de experiências. No entanto, a maioria de nós não consegue manter essa espontaneidade e essa liberdade nem mesmo por breves instantes. Devido a medos, condicionamentos e aos problemas bastante concretos da vida cotidiana, não conseguimos evitar que nosso ego nos isole da experiência. Entretanto, dentro de nós conseguimos sentir vagamente a possibilidade de liberdade; por isso, chamamos essa sensação indistinta de perda ou “queda” da inocência. Contudo, uma vez perdida a inocência, não podemos simplesmente retornar ao nível do Louco. Em vez disso, temos de batalhar e aprender com a maturidade, a autodescoberta e a consciência espiritual até alcançarmos a maior liberdade do Mundo.




    O Mago representa ação, masculinidade, consciência; a Sacerdotisa, passividade, feminilidade e inconsciência.




    Por “consciência” entendemos não um grau elevado de conhecimento do Mundo, mas a poderosa, embora limitada, consciência do ego, pois ele cria um universo externo de limites e formas. Essa descrição não visa a depreciar nem a diminuir a força criativa do Mago. Afinal, haveria criatividade maior do que dar forma ao caos da experiência? É o Mago quem dá à vida seu sentido e seu propósito. Curandeiros, artistas e ocultistas concentraram-se no Mago como sua carta protetora. No entanto, seu poder representa um isolamento em relação à liberdade do Louco ou ao entendimento do Mundo.




    Do mesmo modo, em sua inconsciência, a Sacerdotisa indica um estado muito profundo de consciência intuitiva. Contudo, seu conhecimento interno não pertence ao centro radiante do nada, que permite ao Louco agir tão livremente.




    A Sacerdotisa representa o arquétipo da verdade interior; porém, como essa verdade é inconsciente e inefável, ela só é capaz de mantê-la por meio da total passividade. Essa situação se mostra na vida de diversas formas. Todos nós carregamos em nosso íntimo uma vaga noção de quem somos, de um eu genuíno nunca visto por outras pessoas e impossível de ser explicado. Contudo, homens e mulheres que se lançam em competições, carreiras e responsabilidades, mas nada fazem para, ao mesmo tempo, ampliar o autoconhecimento, muitas vezes descobrem, em algum momento, que perderam a noção de quem são e o que um dia quiseram na vida. No extremo oposto dessas pessoas, o monge ou monja budista se retira do mundo porque o menor envolvimento com ele o distrai do centro de suas meditações.




    Tanto o Mago quanto a Sacerdotisa são portadores de uma pureza arquetípica. De certo modo, eles não perderam o brilho do Louco, apenas o dividiram entre luz e escuridão. Na divisão tradicional entre as religiões do Ocidente e do Oriente, o Mago representa o Ocidente, com sua ênfase na ação e na salvação histórica, enquanto a Sacerdotisa representa o Oriente, o caminho da separação entre o mundo e o tempo. No entanto, os que mais se aprofundaram em ambas as tradições saberão combinar esses elementos.




    A Sacerdotisa está sentada entre os pilares da luz e da escuridão. Embora ela própria simbolize o lado passivo e escuro, sua intuição pode encontrar um equilíbrio entre ambos. Isso é menos paradoxal do que parece. Se temos a sensação de que nossa vida é preenchida com opostos que não conseguimos resolver, podemos reagir de uma maneira ou de outra, retrocedendo ou avançando, indo de um extremo a outro, ou não fazer absolutamente nada. Sentados no meio, sem nos deixarmos seduzir por nenhuma direção, mas permanecendo passivos, permitindo que os opostos nos circundem. A menos, é claro, que isso também seja uma escolha e que eventualmente percamos aquele equilíbrio e aquele conhecimento interno pelo simples fato de que a vida continua ao nosso redor.




    No imaginário cabalístico, a Sacerdotisa representa o Pilar da Harmonia, uma força que reconcilia os pilares opostos da Misericórdia e do Julgamento. Por essa razão, ela se encontra sentada entre as duas colunas do templo. Contudo, sem habilidade para se misturar à força ativa do Mago, a percepção de harmonia da Sacerdotisa é eliminada.




    Como arquétipos, o Mago e a Sacerdotisa não podem existir em nossa vida mais do que o Louco. Inevitavelmente, misturamos esses elementos (em vez de combiná-los) e, desse modo, experimentamos suas formas menores, como uma ação confusa ou uma passividade insegura e cheia de culpa. Em outros termos, a pureza dos dois polos se perde porque a vida os embaralha.




    O objetivo dos Arcanos Maiores é duplo. Em primeiro lugar, ao isolar os elementos de nossa vida em arquétipos, eles nos permitem enxergá-los em suas formas puras, como aspectos da verdade psicológica. Em segundo, eles nos ajudam a resolver efetivamente esses diferentes elementos, a seguir passo a passo pelos diferentes estágios da vida até chegarmos à unidade. Na realidade, talvez a inocência simbolizada pelo Louco nunca tenha existido. De alguma forma, nós a percebemos como algo perdido. Os Arcanos Maiores nos contam como recuperá-la.




    

      

        [ 03 ] Em outros baralhos, em especial nos anteriores aos de Waite, o Louco aparece de modo bastante diferente do mostrado aqui. O capítulo sobre o simbolismo do Louco (p. 45) tratará dessa tradição alternativa.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    PANORAMA
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    AS CARTAS COMO UMA SEQUÊNCIA




    A maioria dos intérpretes dos Arcanos Maiores escolhe uma das seguintes abordagens: ou consideram as cartas entidades separadas, ou as veem como uma sequência. De acordo com a primeira abordagem, cada carta representa diferentes qualidades ou situações de importância para o desenvolvimento espiritual do indivíduo. A Imperatriz representa a alma glorificada na natureza; o Imperador, o domínio de si mesmo etc. Esse sistema considera os números nas cartas como parte de sua linguagem simbólica. O número 1 pertence ao Mago não porque ele vem primeiro, mas porque esse número significa ideias – unidade, força de vontade – apropriadas ao conceito do Mago.




    A segunda abordagem vê os trunfos como uma progressão. O Mago é 1 porque suas qualidades formam o ponto de partida do padrão de crescimento apresentado nas outras cartas. A carta de número 13, por exemplo, situa-se justamente entre o Pendurado e a Temperança, e não em outro lugar. Cada novo trunfo se baseia no anterior e conduz ao próximo.




    De modo geral, segui o segundo método. Se por um lado o simbolismo do número não deve ser negligenciado, por outro, é importante ver onde cada carta se encaixa na tiragem como um todo. Comparações com outros números também podem nos ajudar a enxergar tanto as limitações quanto as virtudes de cada carta. Por exemplo, o número 7 (o Carro) costuma ser mencionado como “vitória”. Mas que tipo de vitória? Seria a libertação total do Mundo ou algo mais restrito, mas ainda de grande valor? Olhando para a posição da carta, é possível responder a essas perguntas.




    Na maioria das vezes, os intérpretes que adotaram essa abordagem procuraram um lugar para dividir os trunfos a fim de facilitar a com­­preensão. A escolha mais comum é a Roda da Fortuna. Como número 10, ela simboliza a conclusão de um ciclo e o início de outro. Além disso, se você colocar o Louco no começo, isso dividirá as cartas perfeitamente em dois grupos de 11. O mais importante, a ideia de uma roda que gira, simboliza a mudança de perspectiva a partir de uma relação com coisas externas, como o sucesso e o romance, para uma abordagem mais interna, ilustrada em cartas como a Morte e a Estrela.




    Embora seja importante ver os Arcanos Maiores como duas metades, descobri que os trunfos se dividem de maneira ainda mais orgânica em três partes. Se colocarmos o Louco à parte, como uma categoria realmente separada por si só (e colocá-lo à parte nos permite perceber que ele cabe em qualquer lugar e em nenhum lugar), teremos 21 cartas – três grupos de 7.




    O número 7 tem uma longa história no simbolismo: os sete planetas da astrologia clássica; 7 como a soma de 3 e 4, eles próprios números arquetípicos; os sete pilares da sabedoria; as sete estações inferiores da Árvore da Vida; as sete aberturas na cabeça humana; os sete chakras; e, é claro, os sete dias da semana. A maioria dos significados do número 7 deriva do fato de que, antes do telescópio, as pessoas podiam ver sete “planetas” no céu, ou seja, sete objetos móveis: o Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. Embora a ideia da semana de sete dias tenha vindo de Israel antigo, que, por sua vez, pode tê-la recebido da Babilônia, os nomes europeus para os dias vêm dos planetas personificados nos deuses romanos e nórdicos.




    Um aspecto particular do número 7 está diretamente relacionado ao tarô. A letra grega pi representa a proporção existente em todos os círculos entre a circunferência e o diâmetro. Não importa a largura nem a dimensão do círculo, pois tanto a circunferência quanto o diâmetro sempre darão a mesma fração: 22/7. Com o Louco, os Arcanos Maiores são 22, e sem ele se reduzem a 7. Além disso, 22 vezes 7 é igual a 154 (somados, esses algarismos dão 10 como resultado, número da Roda da Fortuna), e 154 dividido por 2, para os dois Arcanos, é igual a 77, o tarô inteiro, com o Louco novamente colocado à parte.




    Tal como a concepção cabalística de Deus, o ponto é nada, mas o círculo inteiro irradia dele. E o 0, número do Louco, tem sido representado tanto como ponto quanto como círculo.




    As melhores razões para a divisão em três grupos residem nos próprios Arcanos Maiores. Em primeiro lugar, consideremos o simbolismo da imagem. Olhemos para a primeira carta em cada linha. O Mago e a Força são, obviamente, símbolos de poder, mas o Diabo também o é. O Mago e a Força estão interligados pelo símbolo do infinito sobre suas cabeças, enquanto o Diabo carrega um pentáculo invertido. Se olharmos para a postura do Diabo, com um braço para cima e o outro para baixo, notaremos que, de certo modo, a figura é uma paródia do Mago, com a tocha apontando para baixo em vez da varinha apontando para cima. Em alguns baralhos, a carta 15 traz o título de “Mago Negro”. (Em muitos baralhos, o número 8 é a Justiça, e não a Força. Se olharmos para a postura da figura da Justiça, veremos uma semelhança ainda maior com o Mago e o Diabo.) O mesmo tipo de correspondência vertical se aplica a todas as três linhas.




    AS TRÊS ÁREAS DE EXPERIÊNCIA




    A divisão em três nos permite ver os Arcanos Maiores lidando com três áreas distintas de experiência, que resumidamente podem ser chamadas de: consciência, as questões externas da vida em sociedade; subconsciente ou a busca interna para descobrirmos quem somos de fato; e superconsciente, o desenvolvimento de uma consciência espiritual e uma liberação da energia arquetípica. Os três níveis não são, necessariamente, categorias. Derivam das próprias cartas.




    A primeira linha, focada em temas como amor, autoridade social e educação, descreve as principais questões da sociedade. De muitas maneiras, o mundo que vemos refletido em nossos romances, filmes e nas escolas é sintetizado pelas primeiras sete cartas dos Arcanos Maiores. Um indivíduo pode viver, morrer e ser julgado como bem-sucedido por todos ao seu redor sem nunca ter ultrapassado o nível do Carro. De fato, muitas pessoas não alcançam esse nível.




    A moderna psicologia profunda se ocupa da segunda linha de trunfos, com seus símbolos que remetem a um eremita em isolamento para fins de autoconhecimento, seguida de uma Morte e de um renascimento simbólicos. O anjo da Temperança no final representa aquela parte de nós mesmos que descobrimos ser essencialmente real depois que as ilusões do ego, as defesas e os hábitos rígidos do passado estão autorizados a se apagar.




    Por fim, o que dizer sobre a última linha? O que pode superar a descoberta de nosso verdadeiro eu? Para exprimi-lo de maneira simplificada, essas sete cartas retratam um confronto e, em última instância, uma unidade com as grandes forças da própria vida. As outras cartas, anteriormente consideradas muito importantes, tornam-se uma mera preparação para a grande descida na escuridão, a liberação da luz e o retorno dessa luz ao mundo iluminado da consciência.




    Para a maioria dos leitores, a última linha parecerá muito vaga e extravagante. Podemos chamar esse tema de questão “religiosa” ou “mítica”, mas essas palavras também são de difícil compreensão.




    Talvez a imprecisão em nossa mente fale mais a respeito de nós mesmos e de nossa época do que do assunto em si. Qualquer sociedade ensina seu povo automaticamente, apenas pela linguagem que usa, a levantar certas hipóteses sobre o mundo. Exemplos em nossa cultura incluiriam o valor e a singularidade dos indivíduos, a realidade e a enorme importância do amor, a necessidade de liberdade e de justiça social, e – mais complexo, porém tão forte quanto – a individualidade básica de cada pessoa. “Nascemos sozinhos e morremos sozinhos.” Nossa sociedade, construída sobre o materialismo dos séculos XVIII e XIX, não se limita a rejeitar a noção de “superconsciência” ou “forças universais”. Na realidade, não sabemos o que elas significam.




    Quando se trata da última linha dos Arcanos Maiores, lidamos com uma área desconfortável para muitos de nós. Isso tornará a tarefa de compreensão dessas cartas mais difícil – e talvez mais gratificante. Trabalhar com essas figuras antigas pode nos trazer o conhecimento negligenciado em nossa educação.


  




  

    CAPÍTULO 3




    OS TRUNFOS INICIAIS: 
SÍMBOLOS E ARQUÉTIPOS
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    Figura 1




    O LOUCO




    Já observamos um dos aspectos do Louco, a imagem de um espírito totalmente livre. No entanto, podemos analisá-lo de outro ângulo: o salto no mundo arquetípico dos trunfos.




    Imagine-se entrando em uma paisagem estranha. Um mundo de magos, de pessoas dependuradas de cabeça para baixo e dançarinos em um céu iluminado. Você pode entrar nele saltando de um lugar alto, passando por uma caverna escura, um labirinto, ou até descendo por uma toca, em busca de um coelho vitoriano com um relógio de bolso. Seja qual for sua escolha, você será louco se fizer isso. Por que analisar o mundo profundo da mente se você pode permanecer a salvo na paisagem comum do seu trabalho, do seu lar e da sua família? Em Moby Dick, Herman Melville advertiu seus leitores para não darem nenhum passo fora do habitual caminho traçado pela sociedade. Talvez eles não conseguissem retornar.




    Contudo, para quem quiser se arriscar, o salto pode trazer alegria e aventura e, por fim, para quem tiver coragem de seguir em frente quando o país das maravilhas se tornar mais assustador do que alegre, o salto pode trazer conhecimento, paz e libertação. É interessante notar que o arquétipo do Louco aparece mais na mitologia do que na religião estruturada. Dificilmente uma Igreja institucionalizada encorajará as pessoas além dos limites das instituições. Em vez disso, as igrejas nos oferecem um porto seguro contra os temores da vida. A mitologia conduz diretamente ao coração desses temores, e em toda cultura o cenário mitológico contém a imagem do trapaceiro – empurrando, provocando, incitando, cutucando reis e heróis quando eles se afastam do mudo interior da verdade.




    Nas lendas do Rei Artur, Merlin é apresentado não apenas como um mago e sábio, mas também como um trapaceiro. Muitas vezes ele aparece disfarçado de criança, mendigo ou velho camponês diante de Artur. O jovem rei, já seduzido pela magnificência de sua elevada posição social, nunca reconhece Merlin, até seus companheiros ressaltarem que ele foi enganado novamente. Mais importante do que leis ou estratégia militar, é a habilidade a identificar as ilusões. Os mestres taoistas eram famosos por pregar peças em seus discípulos.




    O arquétipo do Louco até encontrou uma expressão social como o bobo da corte real. Todos conhecemos a imagem do “louco” em Rei Lear, autorizado a contar ao rei as verdades que ninguém mais ousaria exprimir. Atualmente, de certo modo, nossos comediantes e humoristas gozam do mesmo privilégio.




    Em muitos países, o carnaval anual libera toda a selvageria reprimida durante o restante do ano. O sexo é mais livre, várias leis são suspensas, as pessoas andam fantasiadas, e o King of Fools[ 04 ] é escolhido para presidir a festa. Hoje, na Europa e na América do Norte, o dia 1º de abril ainda é o April Fool’s Day (Dia da Mentira), consagrado a embustes e brincadeiras.




    Na figura 1, a imagem ao lado daquela do baralho Waite-Smith mostra o Louco tal como concebido por Oswald Wirth. Pertencente a uma tradição mais antiga do que a de Waite, ela representa o arquétipo como um andarilho grotesco. Essa imagem tem sido interpretada de diversas maneiras como a alma antes da iluminação, um recém-nascido entrando no mundo da experiência e o princípio da anarquia. Elizabeth Haich fez uma interessante interpretação da imagem grotesca do Louco, produzida por Wirth. Colocando-o entre o Julgamento e o Mundo, ela o descreve como o que o mundo exterior enxerga quando olha para alguém realmente iluminado. Como o Louco não segue as regras das outras pessoas nem compartilha suas fraquezas, ele aparece para elas de uma maneira feia e distorcida. Haich descreve o rosto do Louco como uma máscara, colocada não por ele, mas pelo mundo exterior. A última carta, o Mundo, apresenta a mesma pessoa iluminada, mas vista a partir de dentro, ou seja, por ela própria.




    Em alguns baralhos antigos de tarô, o Louco aparecia como um bobo da corte gigantesco, elevando-se sobre as pessoas ao seu redor. Seu título era “o Louco de Deus”. A expressão também foi usada para identificar os idiotas, os loucos inofensivos e os epiléticos graves, pois se considerava que tivessem contato com uma sabedoria superior justamente por não terem contato com o restante de nós.




    O arquétipo também persiste na moderna mitologia popular. Por sua natureza primitiva e fantástica, histórias em quadrinhos costumam exprimir temas mitológicos melhor do que romances. Em Batman, o inimigo mais forte do herói é o Coringa, uma figura sem passado e que nunca é vista sem a extravagante maquiagem de um curinga de baralho. O curinga não descende do Louco, como eu e outros estudiosos do tarô havíamos imaginado. Foi inventado por um clube de pôquer nova iorquino como “carta versátil”, ou seja, que pode assumir qualquer valor para deixar o jogo mais interessante. No entanto, ela evoca o mesmo arquétipo do Louco, pois se baseia no bobo da corte. A rivalidade entre Batman e o Coringa transmite uma mensagem clara aos leitores: não se rebele contra os valores sociais. Defenda a lei e a ordem. Nos últimos anos, a revista tem descrito o Coringa mais como um insano do que como um criminoso. Para a sociedade, o caminho do Louco, ou seja, o instinto no lugar das regras, é uma insanidade perigosa.




    Até o momento, vimos o Louco como o “outro”, que nos tira da complacência com suas brincadeiras e seus disfarces. Como o “eu”, ele representa a longa tradição do tolo desprezado pelos irmãos mais velhos, mas que no fim é capaz de conquistar a princesa ou o príncipe graças à sua perspicácia instintiva e à sua gentileza.




    Curiosamente, a imagem do Louco como indivíduo aparece mais em contos de fadas do que em mitos. Vemos os mitos como se eles representassem forças maiores do que nós mesmos. O conto de fadas mais simples nos permite exprimir nossa própria insensatez.




    Assim como “Boots” ou “Gluck”[ 05 ] nos contos de fadas aparecem acompanhados por animais que os ajudam, na maioria dos baralhos o Louco caminha com um companheiro. No de Waite, a figura é de um cão saltitante, em outros, a de um gato ou até mesmo de um crocodilo. O animal simboliza as forças da natureza e o lado animalesco do homem, todos em harmonia com o espírito, que age a partir do instinto. Os cães mitológicos costumam ser assustadores, como o Cérbero, que persegue almas perdidas. Ele é, de fato, o mesmo animal; apenas nossa atitude muda. Negue seu próprio eu, e ele se tornará feroz. Obedeça-lhe, e ele se tornará inofensivo.
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